
Clipping UERGS - Assessoria de Comunicação (Ascom)
Assunto: Luis Augusto articula liberação de recursos para projeto da Urcamp classificado no Inova RS

Veículo: Minuano Editoria/Coluna: Fogo Cruzado

Data: 19-03-2022 Local/Abrangência: Bagé

Link/Página:
https://admin.uergs.rs.gov.br/upload/arquivos/202203/22134006-minuano-19-03-2022.pdf

Formato:
(X ) Impresso                         (  ) Internet
(  ) Rádio                                (  ) TV

Enfoque:
(X  ) Positivo          (  ) Negativo ( ) Neutro

O petebista Luis Augusto Lara vem mantendo uma agenda de compromissos assumidos.

Nesta semana, por exemplo, ele articulou, junto à Procuradoria Geral do Estado (PGE),

uma reunião entre a presidente do Fundação Attila Taborda (FAT/Urcamp), Lia Maria

Herzer Quintana, com o objetivo de liberar, junto ao governo gaúcho, os recursos

aprovados, ano passado, para viabilizar um projeto de inovação da Urcamp classificado

no programa Inova RS.

Em 20 de outubro do ano passado, o Diário Oficial do Estado divulgou os projetos

classificados no programa Inova RS, do governo estadual.

Com a terceira melhor nota entre todos os classificados, a região Fronteira Oeste e

Campanha teve o projeto Pampa + Inovador classificado.

Contudo, agora, a mobilização é para que a iniciativa seja, de fato, habilitada e, por

consequência, os recursos sejam liberados e viabilizem o projeto.

"A Urcamp está capitaneando este projeto, juntamente com outros grandes parceiros e

demais instituições de ensino, porque pensamos no todo, em especial no

desenvolvimento de toda a nossa região. Mas precisamos que haja o andamento do

projeto e, desse modo, estamos buscando resolver todos os trâmites para termos

eficiência e celeridade", mencionou ao agradecer a colaboração de Lara na agenda.

O gerente de Campus e Inovação da Urcamp, Leandro Pires, que atua junto ao projeto,

adianta que uma nova agenda, na próxima semana, deve retomar a pauta. Um encontro

está marcado para a próxima segunda-feira, com Alsones Balestrin, secretário de

Inovação, Ciência e Tecnologia, para abordar exatamente sobre o InovaRS.

Entenda mais

A proposta foi elaborada pela Urcamp, como instituição proponente, junto às instituições

parceiras - Agência de turismo receptivo Rotas da Terra, Sicredi Essência (Alegrete) e

Sicredi Fronteira Sul.
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Além disso, também tiveram papel outras instituições, poder público e empresas

comprometidas com o desenvolvimento regional, que compõem o ecos-sistema de

inovação: Universidade Estadual do Rio Grande do Sul - UERGS; Universidade Norte

do Paraná - UNOPAR; Universidade Federal do Pampa - Unipampa; Instituto Federal

Sul-rio-grandense - IFSul; Associação Pampa Gaúcho de Turismo - Apatur; Centro

Empresarial de Rosário do Sul; Consórcio In-termunicipal de Desenvolvimento do Pampa

Gaúcho - CODE-PAMPA; Associação dos Arro-zeiros de Alegrete; Associação dos

Produtores Rurais do Rincão do Batista; Associação dos Vinhos Finos da Campanha

Gaúcha; Conselho Regional de Desenvolvimento da Campanha - Corede Campanha;

Associação dos Produtores do Xanota; Associação dos Produtores Rurais da Divisa; EGD

Tecnologia em Energia; Vinícola Peruzzo Ltda; Instituição Fundação Parque Tecnológico

Itaipu Brasil; município de Uruguaiana; município de Rosário do Sul; Prefeitura Municipal

de Bagé; Prefeitura de Alegrete. O projeto nasceu com o objetivo de desenvolver as áreas

do agronegócio e do turismo, por meio de soluções inovadoras baseadas em

especialização inteligente no uso de tecnologias, na região da Fronteira Oeste e

Campanha, para que se torne referência em inovação no Mercosul, tendo o Bioma Pampa

como diferencial competitivo. Inclusive, uma das etapas do projeto, é a disponibilização de

uma plataforma de demandas para todos os integrantes do ecossistema de inovação. A

ferramenta deve funcionar a exemplo da plataforma Sou I, desenvolvida em 2019 pela

Ur-camp, como suporte à Graduação I da instituição, como forma de captar demandas da

comunidade e buscar soluções viáveis através do trabalho desenvolvido por empresas,

acadêmicos e docentes. O projeto tem previsão de execução em 18 meses, com aporte

de R$ 500 mil do Governo do Estado e contrapartida de R$ 354 mil, e deve abranger 21

municípios entre Campanha e Fronteira Oeste.


